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COM O pescoço perfurado por um vergalhão, a menina Monique de Jesus, de 12 anos, espera, na maca, pela rema Mo ora Hospital Miguel Couto 

Sindicato denuncia que havia médicas 
na emergência do Albert Schweitzer 
Diretora teria dado orientação para que fosse alegada falta de profissionais 
• Duas médicas estavam de plan-
tão anteontem no Hospital Albert 
Schweitzer quando Neusa Ferrei-
ra morreu, segundo disse ontem 
ao GLOBO o presidente do Sindi-
cato dos Médicos do Rio, Luiz Te-
nório. Ele disse que as médicas 
não foram responsáveis pela 
morte da paciente. O sindicalista 
acusou a diretora do hospital, Sô-
nia, de, logo depois de saber que 
Neusa morrera, ter ordenado à 
anestesista Simone e à pediatra 
Teresa que se escondessem, por-
que, para justificar o ocorrido, se-
ria muito mais conveniente afir-
mar que a emergência estava fe-
chada por falta de profissionais. 
Tenório também responsabilizou 
a diretora pelo fechamento dos 
portões do hospital e o Governo 
do estado pela crise que, segun-
do disse, envolve o Albert 
Schweizer desde 1995: 

—A doutora Simone e a douto-
ra Teresa foram trabalhar. Encon-
traram os portões fechados, por 
ordem da diretora, se identifica-
ram e entraram. A doutora Simo-
ne ficou com os 14 internados na 
emergência; a doutora Teresa, 
com as 12 crianças na neonatolo-
gia. Por volta de 22h a doutora Si-
mone foi chamada por uma enfer-
meira, dizendo que havia uma pa-
ciente em estado muito grave na 
porta. Ela mandou botar para 
dentro; mas, ao chegar lá fora, 
constatou que a mulher estava 
morta. 

Segundo Tenório, Simone pro- 

curou a diretora do hospital para 
comunicar o que ocorria: 

— A doutora Sõnia disse que já 
tinha chamado o Corpo de Bom-
beiros para cuidar daquela situa-
ção. A doutora Simone disse a ela 
que, independentemente dos 
bombeiros, ia atestar o óbito. E 
atestou, dando como causa pos-
sível intoxicação exógena. Quan-
do a doutora Simone pediu orien-
tação sobre o que fazer, a doutora 
Sônia mandou que se escondes-
sem, dizendo: "E muito mais ne-
gócio para nós dizer que a emer-
gência estava fechada". 

Tenório disse que a crise no Al-
bert Schweitzer começou depois 
que o chefe da equipe, Carlos 
Correia, pediu demissão em se-
tembro do ano passado. Desde 
então, disse, a equipe ficou sem 
chefe. Muitos médicos, afirmou o 
sindicalista, ante os baixos salá-
rios (cerca de R$ 160), pediram 
demissão, o governo estadual ne-
gou-lhes esse direito, por terem 
menos de dois anos de serviço 
público — mas, mesmo assim, 
eles começaram a faltar aos plan-
tões. 

O presidente do Sindicato dos 
Médicos afirmou que vai procu-
rar amanhã a família de Neusa, 
para colocar seu Departamento 
Jurídico à disposição para pro-
cessar o estado civil e criminal-
mente pela morte da mulher. Te-
nório disse também que os médi-
cos que se omitiram têm que res-
ponder a inquérito e ser respon- 

sabilizados — "O sindicato não 
'iode compactuar com isso", afir-
¡liou — mas o incidente não foi 
Apenas responsabilidade dos pro-
fissionais faltosos, mas também 
do Governo do estado. 

Os problemas não afligiram só 
quem recorreu ao Albert Schweit-
zer no fim de semana. No Hospi-
tal Rocha Faria, em Campo Gran-
de, o número de médicos, que já é 
insuficiente durante a semana, 
deixa o atendimento ainda mais 
precário nos plantões de fim de 
semana. Dezenas de pacientes 
imploravam por atendimento, em 
vão. Não havia pediatra e pacien-
tes internados no CTI também es-
tavam sem médico para assisti-
los. Por falta de pediatra, o agen-
te da Sucam Júlio César Franco já 
havia desistido de ver medicado 
o filho de 4 anos, que teve uma in-
toxicação alimentar: 

— Foi preciso repórteres che-
garem para que ele fosse atendi-
do por um clínico porque pedia-
tra não tinha — disse Júlio. 

A menina Monique de Jesus, de 
12 anos, internada com um verga-
lhão que perfurou o pescoço e 
atingiu o cérebro, aguardava des-
de as 17h30m de anteontem uma 
remoção para o Hospital Miguel 
Couto, na Gávea, o que não tinha 
sido feito até às 2h30m de ontem. 
O chefe de equipe Luís Alberto 
Dias Damião se justificou dizendo 
que, dos 25 médicos, apenas oito 
estavam trabalhando: 

— Estamos sem pediatra, orto- 

pedista, anestesista, cirurgião e 
dhicos gerais. Temos apenas oi-
to médicos para atender 600 pa-
cientes por plantão. É uma vergo-
nha e por isso estou entregando o 
cargo — afirmou Luís Alberto. 

No Hospital Pedro II, em Santa 
Cruz, o efetivo de plantão tam-
bém é reduzido. Lá, nem o eleva-
dor funciona. Está desativado há 
cinco anos. Por causa disso, Si-
mone Nunes Ferreira, de 25 anos, 
c3m nove meses de gravidez, te-
ve de se arriscar a subir sete an-
dares de escada, onde fica a ma-
ternidade, para se consultar com 
um ginecologista. No Getúlio Var-
gis, na Penha, pacientes que dão 
a sorte de ser medicados foram 
vendidos pelos quatro médicos 
de plantão no chão por falta de 
leitos. Por falta de neurologista, 
20 pacientes ficaram sem atendi-
mento. Marcos Gonçalves, de 24 
anos, que sofrera traumatismo 
craniano ao ser atropelado, teve 
morte cerebral por falta de neu-
rocirurgião. No Hospital Geral de 
Bonsucesso, um aviso na porta 
nforma que a emergência está lo-
lacta: os cinco médicos de plan-
tão não tinham condições de 
atender à demanda. 

O superintendente da Secreta-
ria estadual de Saúde, Luiz Fer-
nando Lomelino, disse que o es-
tado abrirá inquérito administra-
tivo para apurar por que os mé-
dicos faltaram ao plantão de da 
mingo. Os responsáveis, disse, 
poderão ser exonerados. ■ 


